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RESUMO 
 

O presente trabalho tem como objetivo analisar os impactos da harmonização orofacial (HOF) sobre a 
saúde psicológica e emocional dos pacientes, considerando os efeitos dessa prática estética na 
autoestima, na autoconfiança e no bem-estar subjetivo. Trata-se de uma revisão bibliográfica baseada em 
estudos científicos nacionais e internacionais, que abordam a relação entre estética facial, percepção da 
beleza e saúde mental. A pesquisa demonstrou que a valorização da aparência e a busca por simetria 
facial refletem mudanças sociais e culturais influenciadas pela mídia, pelas redes sociais e pelos padrões 
contemporâneos de beleza. Observou-se que os procedimentos estéticos minimamente invasivos, quando 
realizados de forma ética e segura, favorecem o equilíbrio emocional, a aceitação da autoimagem e a 
qualidade de vida dos pacientes, podendo inclusive reduzir sintomas de ansiedade e depressão. Além 
disso, a literatura aponta que os efeitos positivos da HOF vão além da aparência física, abrangendo o 
fortalecimento da identidade, o aumento da autoconfiança e a melhora nas relações interpessoais. Conclui-
se que a harmonização orofacial, ao integrar aspectos estéticos, psicológicos e sociais, deve ser 
reconhecida como uma prática de saúde biopsicossocial, desde que acompanhada por avaliação 
individualizada e atenção aos limites éticos e psicológicos de cada paciente. 
 

Palavras-chave: harmonização orofacial; autoestima; bem-estar emocional.  

 
 
 
ABSTRACT 
 
This study aims to analyze the impact of orofacial harmonization (OFH) on patients’ psychological and 
emotional well-being, focusing on its effects on self-esteem, self-confidence, and subjective well-being. It is 
a literature review based on national and international scientific studies addressing the relationship between 
facial aesthetics, beauty perception, and mental health. The findings revealed that the growing appreciation 
of appearance and the pursuit of facial symmetry reflect social and cultural transformations influenced by 
the media, social networks, and contemporary beauty standards. Minimally invasive aesthetic procedures, 
when performed ethically and safely, promote emotional balance, self-acceptance, and improved quality of 
life, while reducing symptoms of anxiety and depression. Furthermore, the literature indicates that the 
positive effects of OFH extend beyond physical appearance, encompassing identity strengthening, self-



confidence enhancement, and improved interpersonal relationships. It is concluded that orofacial 
harmonization, by integrating aesthetic, psychological, and social aspects, should be recognized as a 
biopsychosocial health practice, provided that it includes individualized assessment and ethical 
consideration of each patient’s psychological boundaries. 
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INTRODUÇÃO: 
 
 

A valorização exacerbada da beleza tem impulsionado a sociedade 

contemporânea a buscar tratamentos alternativos com fins tanto terapêuticos quanto 

estéticos, favorecendo a popularidade de procedimentos menos invasivos diante dos 

avanços tecnológicos. A aparência facial exerce influência direta sobre a autoestima, de 

modo que marcas, alterações ou deformidades podem afetar negativamente a vida social 

e psicológica do indivíduo. Nesse contexto, observa-se uma busca constante pela 

simetria e por corpos considerados ideais, em consonância com padrões de beleza 

ditados pelo capitalismo (Tuncel et al., 2020). 

A Odontologia, diante dessas transformações, ampliou seu campo de atuação e 

passou a oferecer procedimentos que transcendem a função mastigatória e o cuidado 

com o sorriso, atendendo a uma demanda crescente por equilíbrio estético global da face. 

Atualmente, o rosto é considerado o principal elemento da identidade individual, e os 

pacientes buscam resultados que harmonizem a estética de maneira integral (Cavalcanti 

et al., 2017). 

Nesse cenário, a Harmonização Orofacial (HOF) se apresenta como alternativa 

não cirúrgica destinada a melhorar ângulos faciais, corrigir assimetrias e promover 

volume em áreas estratégicas. Esses procedimentos destacam-se pela praticidade e 

comodidade, favorecendo um equilíbrio estético que valoriza a aparência e fortalece tanto 

a autoestima quanto a autoaceitação (Ruiz Lázaro et al., 2022). 

A autoestima, por sua vez, é elemento central para o bem-estar e interfere 

diretamente em aspectos familiares, sentimentais, profissionais e pessoais. Assim, a 

HOF pode contribuir de maneira significativa para o aumento da confiança, para a 

socialização e para a construção de relações saudáveis, além de impactar positivamente 

o bem-estar físico, emocional e psicológico (Ruiz Lázaro et al., 2022). 



Os tratamentos estéticos, de modo geral, exercem papel fundamental na 

socialização, na autoconfiança e nas relações interpessoais. Resultados satisfatórios 

repercutem na autoimagem, levando os pacientes a relatarem uma percepção mais 

positiva de si mesmos, o que facilita sua inserção em ambientes sociais e o fortalecimento 

de vínculos (Santos et al., 2024). 

Evidências científicas reforçam esse panorama: estudos demonstram que 

intervenções estéticas bem-sucedidas podem melhorar a percepção pessoal e social 

(Kim et al., 2015; Wang et al., 2018). Além disso, Castro, Santos e Machado (2023) 

ressaltam que tais procedimentos contribuem para a realização pessoal e para o 

equilíbrio emocional, frequentemente impulsionados pelo desejo de aceitação social. 

Diante desse quadro, emerge a questão-problema: de que forma os 

procedimentos estéticos em HOF impactam a saúde emocional e psicológica dos 

pacientes? Assim, este estudo tem como objetivo analisar os efeitos da harmonização 

orofacial sobre as condições emocionais e psicológicas, buscando compreender sua 

relevância para a qualidade de vida. 

Para alcançar tal propósito, o artigo foi estruturado em três eixos: evidenciar a 

importância da percepção da beleza na saúde emocional e psicológica; relacionar os 

procedimentos estéticos faciais com o bem-estar psicológico e emocional; e avaliar, por 

meio de uma discussão de pesquisas originais, os impactos da HOF sobre as condições 

emocionais e psicológicas. 

 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

 

A saúde estética exerce uma influência direta na autoestima, no equilíbrio 

emocional e na realização pessoal, pois engloba tanto aspectos físicos quanto mentais. 

Com a crescente valorização dos padrões de beleza, muitas pessoas recorrem a 

procedimentos estéticos na tentativa de transformar sua aparência, buscando aceitação 

social e, consequentemente, aprimorar sua autoimagem e autoestima (Castro; Santos; 

Machado, 2023). 



A autoestima reflete a maneira como um indivíduo se percebe em diferentes 

contextos e está fundamentada em valores pessoais. A busca pela aparência ideal, 

frequentemente incentivada pela mídia, pode ter um efeito positivo ao motivar as pessoas 

a realizarem intervenções estéticas que realcem sua imagem e reforcem sua confiança. 

A transformação corporal, muitas vezes vista como um caminho para a satisfação 

pessoal, pode contribuir significativamente para o bem-estar emocional e psicológico, 

relacionando-se à busca pela felicidade e ao fortalecimento da autoestima (Lucena; 

Seixas; Ferreira, 2020). 

A autoestima também está ligada à avaliação que o indivíduo faz de si mesmo em 

diversas situações da vida, sendo moldada por um conjunto de valores que ele considera 

positivos ou negativos. Dessa forma, homens e mulheres frequentemente almejam o 

padrão corporal ideal propagado diariamente pela mídia, o que pode gerar tanto impactos 

positivos quanto negativos. Essa influência pode modificar significativamente a 

percepção da beleza, afetando não apenas o estado emocional e psicológico do 

indivíduo, mas também sua visão pessoal e seu bem-estar geral (Leandro, 2022). 

Nesse contexto, o conceito de saúde mental vai além da esfera individual, 

abrangendo uma rede de fatores interconectados. Conforme a Organização Mundial da 

Saúde (OMS), a saúde mental é caracterizada como um estado de bem-estar que permite 

ao indivíduo desenvolver suas habilidades pessoais, enfrentar desafios e contribuir para 

a sociedade. Esse bem-estar está diretamente ligado a diversas condições essenciais 

que ultrapassam a dimensão meramente psicológica. Além dos aspectos individuais, 

fatores sociais também exercem influência significativa sobre a saúde mental. Assim, é 

essencial reconhecer que esse conceito resulta da interação entre fatores biológicos, 

psicológicos e sociais, possuindo, portanto, uma natureza biopsicossocial. Dessa forma, 

a promoção da saúde mental deve abranger não apenas a ampliação da assistência em 

todos os níveis de cuidado, mas também a conscientização da comunidade, a 

capacitação de profissionais, a reestruturação dos processos de trabalho e a adoção de 

metodologias mais abrangentes no campo da atenção psicossocial dentro da rede de 

saúde (OMS, 2023). 

Dessa maneira, a atuação dos profissionais da área estética tem sido reconhecida 

como uma extensão da promoção da saúde, indo além da abordagem tradicional restrita 



ao ambiente hospitalar e à atuação médica. Esse modelo integral considera as múltiplas 

dimensões do ser humano e se concretiza por meio de práticas estéticas que promovem 

equilíbrio e bem-estar em diversos aspectos da vida (Brasil, 2001). 

O envelhecimento facial ocorre em múltiplos níveis, afetando as atividades 

celulares e a estrutura anatômica, o que resulta em mudanças na pele, como flacidez, 

rugas, ptoses e ressecamento. Ao longo do tempo, a derme, epiderme, subcutâneo e 

ossos sofrem degradação progressiva. Com o avanço da idade, há uma redução das 

propriedades regenerativas e uma perda no equilíbrio da remodelação facial, levando a 

uma diminuição do tecido, processo conhecido como reabsorção (Sundaram et al., 2016). 

Além do envelhecimento natural, fatores como estresse, expressões faciais repetitivas, 

hábitos prejudiciais, dieta inadequada e exposição prolongada aos raios ultravioleta (UV) 

intensificam essas alterações (Cotofana et al., 2016). 

O aprimoramento facial é um procedimento estético que utiliza materiais 

biocompatíveis e semipermanentes. Sua eficácia está associada à previsibilidade dos 

resultados, à segurança do método e ao efeito imediato proporcionado. Essa abordagem 

é indicada para suavizar linhas e dobras dérmicas, além de restaurar volume em áreas 

como lábios, queixo e bochechas (Celoria, 2019). 

O avanço técnico-científico na Odontologia ampliou significativamente o campo de 

atuação do cirurgião-dentista, permitindo a realização de diversos procedimentos 

estéticos. Entre eles, destacam-se o preenchimento com ácido hialurônico, a aplicação 

de toxina botulínica, a rinomodelação e a bichectomia. Essas intervenções vão além das 

estruturas dentárias e estão fortemente ligadas às expectativas estéticas dos pacientes 

(Almeida; Carneiro, 2021). 

Diversos parâmetros estéticos foram estabelecidos como referência para orientar 

as reabilitações orais. Dentre os principais, incluem-se a centralização da linha média, o 

alinhamento dental, a proporcionalidade e harmonia da cor dos dentes, a extensão dos 

corredores bucais, a exposição gengival adequada e o volume labial considerado ideal 

(Menezes; Bittencourt; Machado, 2017). 

Nesse interim, no planejamento odontológico, é essencial restaurar a função oral 

e preservar ao máximo as estruturas biológicas, mas também garantir um resultado 

estético satisfatório. Um dos desafios do cirurgião-dentista é proporcionar ao paciente 



uma melhora na autoestima e na autoconfiança, permitindo que ele sorria e interaja 

socialmente sem receio. Muitas vezes, o descontentamento com a autoimagem da face 

não está restrito aos dentes, mas envolve também estruturas ósseas e tecidos moles, 

exigindo uma abordagem multidisciplinar para uma solução eficaz (Almeida; Carneiro, 

2021). 

Além disso, embora existam padrões estéticos bem estabelecidos, atender às 

expectativas dos pacientes requer uma abordagem que vá além das diretrizes técnico-

científicas, considerando um contexto psicossocial mais amplo. A percepção individual 

da estética pode diferir do que o profissional considera ideal, e fatores como o contexto 

socioeconômico influenciam significativamente a noção de beleza e harmonia facial. 

Além disso, os conceitos estéticos difundidos pelos meios de comunicação em massa 

exercem crescente influência na cultura contemporânea (Cotrim et al., 2015; Son et al., 

2013).  

Fatores demográficos, sociais e psicológicos têm sido apontados como elementos 

determinantes na busca por procedimentos estéticos. No entanto, esses fatores podem 

variar conforme o tipo de intervenção, as particularidades culturais e as crenças religiosas 

de uma determinada sociedade. Pesquisas indicam que a principal motivação dos 

pacientes para realizarem procedimentos e cirurgias estéticas está na expectativa de 

alcançar maior satisfação com sua aparência e melhorar seu bem-estar psicossocial 

(Imadojemu et al., 2013). 

Por outro lado, há um aumento no risco de desenvolvimento de transtornos 

psicológicos relacionados a procedimentos estéticos, especialmente quando os 

resultados não correspondem às expectativas, podendo gerar frustração, ansiedade, 

depressão e outros problemas emocionais, principalmente em indivíduos com histórico 

de transtornos psiquiátricos. Além disso, complicações pós-operatórias e cicatrizes 

indesejadas podem afetar negativamente a saúde mental e comprometer a qualidade de 

vida dos pacientes (Lucena, Seixas, Ferreira, 2020; Castro, Santos, Machado, 2023). 

Ademais, alguns pacientes podem apresentar transtornos emocionais e 

psiquiátricos, o que exige atenção dos profissionais da área estética para identificar 

excessos ou distorções significativas na percepção da própria imagem. Nesses casos, é 

essencial encaminhar o paciente a um especialista antes da realização de novos 



procedimentos. Essa prática é indispensável para garantir a segurança, a satisfação e o 

bem-estar dos clientes, além de preservar os princípios éticos da profissão (Castro; 

Santos; Machado, 2023). 

Dessa forma, os profissionais que atuam na promoção de serviços e produtos 

voltados à aparência física devem agir com responsabilidade, evitando reforçar padrões 

de beleza inatingíveis que possam prejudicar a saúde mental e a autoestima dos clientes. 

A ética profissional exige que essas intervenções considerem os impactos psicológicos, 

priorizando práticas que promovam o equilíbrio entre saúde física e mental, em vez de 

estimular a insatisfação corporal e a busca incessante pela perfeição estética (Lucena; 

Seixas; Ferreira, 2020). 

 

 

DESENVOLVIMENTO  

 

1 A IMPORTÂNCIA DA PERCEPÇÃO DA BELEZA NA SAÚDE EMOCIONAL E 

PSICOLÓGICA 

 

No campo da psicologia e da pesquisa sociocultural contemporânea, a análise da 

imagem corporal e de seu impacto no bem-estar psicológico tem ganhado crescente 

relevância (Franchina; Lo Coco, 2018). À medida que a sociedade enfrenta as 

complexidades da modernidade, torna-se evidente que a interação entre a 

autopercepção individual e as narrativas culturais sobre aparência física exerce influência 

significativa sobre a saúde emocional (Hogue; Mills, 2019). 

Os ideais de beleza contemporâneos moldam profundamente a autoimagem e a 

autoestima, sobretudo entre as mulheres, que frequentemente recorrem a dietas 

restritivas, procedimentos estéticos e cirurgias plásticas, além da manipulação digital de 

suas imagens, na tentativa de alcançar padrões inatingíveis. As mídias e a indústria da 

beleza, ao promoverem corpos irreais em revistas e redes sociais, reforçam percepções 

distorcidas sobre o próprio corpo (Bastian, 2020). De acordo com Pinheiro et al. (2020), 

a noção de beleza adquire novo significado na sociedade atual, tornando-se um marcador 



de aceitação social e fomentando a insatisfação corporal diante da incessante exposição 

midiática. 

Essa dissonância entre os ideais sociais e a diversidade corporal natural gera 

terreno fértil para a insatisfação com o corpo e suas consequências psicológicas. Quando 

o indivíduo percebe discrepâncias entre suas características físicas e os padrões 

valorizados socialmente, tende a experimentar frustração e baixa autoestima, fatores de 

risco que afetam diversas dimensões da vida pessoal e profissional (Merino et al., 2024). 

Em contrapartida, Floriani, Marcante e Braggio (2016) destacam que a satisfação com a 

aparência, associada à aceitação de si e ao bem-estar subjetivo, repercute positivamente 

na qualidade de vida. 

A autoestima, portanto, relaciona-se diretamente à percepção corporal, à saúde 

física e à saúde mental. As crenças sobre si mesmo influenciam a forma como se lida 

com o estresse, a tomada de decisões e os mecanismos de defesa emocional. Nesse 

sentido, a autoestima é um dos pilares da saúde mental, devendo ser considerada 

elemento essencial em estratégias preventivas e terapêuticas (Bastian, 2020). 

A satisfação com a imagem corporal, por sua vez, constitui um componente central 

da autoestima e do equilíbrio psicológico. A maneira como o indivíduo percebe e valoriza 

sua aparência reflete-se diretamente em seu bem-estar emocional, afetando 

relacionamentos, desempenho social e resiliência diante das adversidades (Foley 

Davelaar, 2021). Assim, a satisfação corporal atua como fator protetor da saúde mental, 

enquanto a insatisfação pode desencadear vulnerabilidades psicológicas (Dalhoff et al., 

2019; Nagar, 2023). 

A satisfação com o corpo, quando presente, favorece o bem-estar psicológico, 

fortalece a autoestima e estimula comportamentos saudáveis, além de reduzir sintomas 

de depressão e ansiedade (Lowy et al., 2021). Em contrapartida, a insatisfação corporal 

leva a autocrítica, isolamento social e aumento da angústia emocional, podendo contribuir 

para o surgimento de transtornos de humor e ansiedade (Hardie; Oshiro; Dixon, 2022). 

Essa insatisfação também está associada a quadros graves de saúde mental, como 

transtornos alimentares e transtorno dismórfico corporal, cuja origem frequentemente 

reside na busca obsessiva por um corpo idealizado (Konara Mudiyanselage et al., 2023). 



A intensidade do impacto psicológico varia conforme a importância atribuída à 

aparência na construção da autoidentidade. Indivíduos que vinculam sua autoestima à 

aparência física tendem a apresentar maior vulnerabilidade a sentimentos de 

inadequação e sofrimento emocional (Gallinat et al., 2021). Já aqueles que baseiam sua 

autopercepção em múltiplos aspectos, como conquistas pessoais, vínculos afetivos e 

qualidades internas, demonstram maior resiliência frente às pressões estéticas (Lowy et 

al., 2021). 

No contexto digital, plataformas como Instagram, Facebook e TikTok 

transformaram o modo como as pessoas constroem e comparam suas identidades 

visuais. O conteúdo visualmente aprimorado e hiper-realista reforça uma cultura de 

comparação constante, gerando frustração e sofrimento psicológico (Vandenbosch; 

Fardouly; Tiggemann, 2022). Esses ambientes virtuais, ao privilegiarem a estética 

corporal, tornam-se espaços de validação social e medição de valor pessoal, nos quais 

curtidas e comentários funcionam como indicadores de aprovação (Burnette; Kwitowski; 

Mazzeo, 2017). 

A mídia, por sua vez, continua a desempenhar papel determinante na 

consolidação de padrões corporais e comportamentais, especialmente ao influenciar 

hábitos alimentares e a idealização de corpos magros e “livres de imperfeições”. Essa 

pressão estética atinge progressivamente faixas etárias mais jovens e, de forma 

crescente, também o público masculino (Silva; Vieira, 2016). Os mecanismos 

subjacentes envolvem a exposição a corpos irreais e a internalização de ideais de 

aparência, reforçados pela busca de validação social por meio de curtidas e 

compartilhamentos (Yu; Jung, 2018). 

Tais dinâmicas contribuem para o surgimento de comportamentos obsessivos, 

como controle excessivo do peso, restrição alimentar e prática compulsiva de exercícios. 

Além disso, o ambiente virtual, ao propiciar anonimato, pode facilitar o cyberbullying e a 

vergonha corporal, ampliando o impacto negativo sobre a saúde mental e a percepção 

de si (Bodroža; Obradović; Ivanović, 2022). 

 

2 RELAÇÃO DOS PROCEDIMENTOS ESTÉTICOS FACIAIS COM O BEM-ESTAR 

PSICOLÓGICO E EMOCIONAL 



 

A percepção da aparência facial constitui um fator determinante para indivíduos 

que optam por cirurgias estéticas ou por procedimentos minimamente invasivos, uma 

vez que o rosto representa o principal elemento de reconhecimento e expressão social 

(Sezgin et al., 2012). A imagem corporal, entendida como um construto multidimensional, 

envolve percepções, pensamentos, sentimentos e comportamentos relacionados à 

aparência física, refletindo a forma como o indivíduo se vê e acredita ser visto pelos 

outros (Sarwer; Spitzer, 2012). Essa imagem mental pode divergir da percepção social, 

gerando conflitos internos e insatisfação pessoal. 

Com o avanço da idade, ocorrem transformações significativas na estrutura facial, 

o que tende a deslocar as preocupações psicossociais sobre a aparência para essa 

região do corpo (Sezgin et al., 2012). O rosto, por exercer papel central nas interações 

humanas, influencia fortemente as primeiras impressões, assim pessoas consideradas 

mais atraentes são frequentemente percebidas como mais sociáveis, inteligentes, 

competentes e bem-sucedidas (Dayan et al., 2019).  

Dessa forma, o envelhecimento facial pode acarretar consequências psicossociais 

negativas, como vergonha, constrangimento, ansiedade e sentimentos de invisibilidade 

social. Esses fatores, associados à percepção de discriminação e à perda simbólica de 

valor social, frequentemente motivam a busca por intervenções estéticas (Rubinstein; 

Foster, 2013). 

Sob uma perspectiva evolucionária, rostos jovens e simétricos funcionam como 

sinais de vitalidade e fertilidade, influenciando o modo como as pessoas são tratadas em 

contextos pessoais e profissionais. Dessa forma, os procedimentos estéticos faciais, ao 

restaurarem características associadas à juventude, podem favorecer o bem-estar 

subjetivo e facilitar interações sociais mais positivas (Mckeown, 2021). 

Diversos estudos relatam benefícios psicossociais decorrentes dessas 

intervenções, incluindo aumento da autoconfiança, melhora da autoestima, redução de 

sintomas de ansiedade e depressão e elevação da qualidade de vida (Tepavcevic et al., 

2016). Esses procedimentos funcionam, portanto, como catalisadores de mudanças 

emocionais duradouras, promovendo melhor autoimagem e maior segurança nas 

relações interpessoais (Sobanko et al., 2018).  



A satisfação com a aparência facial apresenta correlação direta com o bem-estar 

psicológico e a autoestima global, reforçando o papel central da atratividade percebida 

na construção da autoconfiança e da aceitação social (Sobanko et al., 2018). 

Tanto os tratamentos cirúrgicos (Tepavcevic et al., 2016) quanto os minimamente 

invasivos (Dayan et al., 2019; Few et al., 2015; Rivers et al., 2015; de Almeida et al., 

2015; Molina et al., 2015) demonstram potencial para promover melhorias significativas 

no bem-estar emocional e na qualidade de vida. As razões para tais benefícios são 

multifatoriais, abrangendo desde a restauração da harmonia facial até efeitos fisiológicos 

mais sutis. Entre esses, destaca-se a hipótese do feedback facial, proposta 

originalmente em 1980, segundo a qual as expressões faciais exercem influência direta 

sobre as experiências emocionais (Mckeown, 2021). 

De acordo com essa hipótese, o enfraquecimento de músculos responsáveis por 

expressões negativas, como as chamadas “linhas de expressão”, pode dificultar a 

manifestação de emoções como tristeza ou irritação, contribuindo para a melhora do 

humor e do estado psicológico geral. Assim, os efeitos positivos dos tratamentos 

estéticos faciais não se limitam ao aspecto físico, mas estendem-se à dimensão 

emocional e relacional, reforçando o vínculo entre aparência, autoestima e bem-estar 

subjetivo (Mckeown, 2021). 

 

3 IMPACTOS DA HOF SOBRE AS CONDIÇÕES EMOCIONAIS E PSICOLÓGICAS 

 

A demanda por procedimentos estéticos faciais minimamente invasivos tem 

crescido de forma expressiva nas últimas décadas, refletindo uma mudança sociocultural 

e psicológica na forma como a aparência é percebida e valorizada. Mesmo durante o 

período de restrições impostas pela pandemia de COVID-19, o número desses 

procedimentos manteve-se elevado.  

Em 2020, os cinco principais tratamentos minimamente invasivos realizados foram 

a aplicação de toxina botulínica tipo A (n = 4,4 milhões), preenchimentos de tecidos moles 

(n = 3,4 milhões), rejuvenescimento da pele a laser (n = 997.245), peelings químicos (n 

= 931.473) e luz intensa pulsada (n = 827.409) (American Society of Plastic Surgeons, 

2020). No ano seguinte, o relatório anual da The Aesthetic Society registrou aumentos 



substanciais: as injeções de preenchimento de tecido mole atingiram 1.857.339 

procedimentos, um crescimento de 42% em relação a 2020, enquanto os procedimentos 

neuromoduladores totalizaram 3.651.223, representando aumento de 40% (Aesthetic 

Society, 2021). 

Esse avanço contínuo não se explica apenas pela busca de aperfeiçoamento 

físico, mas também pela crescente associação entre estética, bem-estar psicológico e 

qualidade de vida. Estudos qualitativos indicam que muitos pacientes procuram 

intervenções estéticas motivados pelo desejo de melhorar a autoconfiança, reduzir 

sentimentos de ansiedade e depressão e minimizar o desconforto com aspectos físicos 

considerados indesejáveis (Waldman et al., 2019). Em outras palavras, os procedimentos 

estéticos têm sido cada vez mais compreendidos como instrumentos de reequilíbrio 

emocional e de fortalecimento da autoimagem. 

De forma semelhante, Maisel et al. (2018) constataram que o aumento da 

autoconfiança é a principal motivação entre pacientes que buscam tratamentos diversos, 

como injetáveis, terapias a laser e procedimentos de redução de gordura não invasiva.  

Em um estudo observacional multicêntrico com 511 participantes, os autores 

identificaram que, além da melhora estética, os indivíduos relatavam objetivos ligados à 

preservação da saúde, ao bem-estar psicológico e ao conforto em situações sociais. Essa 

evidência reforça uma nova compreensão dos tratamentos estéticos faciais, 

frequentemente estigmatizados como expressão de vaidade, quando, na realidade, estão 

fortemente relacionados à saúde emocional e à integração social (Higgins; Wysong, 

2017; Bouman; Mulkens; van der Lei, 2017; Spriggs; Gillam, 2016; de Brito et al., 2016). 

Os resultados relatados pelos próprios pacientes (PROs) após intervenções com 

toxina botulínica tipo A ou preenchimentos de ácido hialurônico (AH) demonstram ganhos 

consistentes na autoestima, na autopercepção da idade e na qualidade de vida (Dayan 

et al., 2019; Carruthers et al., 2015; Few et al., 2015; Moers-Carpi et al., 2015; Rivers et 

al., 2015; de Almeida et al., 2015). Fatores técnicos, como o volume de injeção, o tipo de 

produto e a sequência das áreas tratadas, influenciam significativamente o nível de 

satisfação dos pacientes, com reflexos na autoconfiança, na percepção de juventude e 

no bem-estar social (Kaminer et al., 2020). 



Evidências adicionais corroboram esses achados. O uso de neuromoduladores 

para suavizar linhas faciais hiperdinâmicas demonstrou, segundo a Escala de Avaliação 

de Idade FACE-Q, melhora perceptível na autoavaliação etária (Chang et al., 2016). 

Resultados semelhantes foram observados em pacientes tratados com 

onabotulinumtoxina A e/ou preenchimentos dérmicos de AH, que relataram sensação de 

rejuvenescimento e melhora do humor (Dayan et al., 2019; Carruthers et al., 2015; Moers-

Carpi et al., 2015; de Almeida et al., 2015; Few et al., 2015). Estudos sobre as linhas de 

expressão glabelares sugerem que o relaxamento muscular promovido pela toxina 

botulínica A reduz estados emocionais negativos e sintomas de ansiedade e depressão, 

além de melhorar as primeiras impressões sociais (Mckeown, 2021). 

Procedimentos cirúrgicos também apresentam efeitos psicológicos positivos. A 

blefaroplastia, por exemplo, tem se mostrado eficaz na melhoria da autopercepção da 

aparência e do bem-estar psicológico. No estudo de Nieuwenhuis et al. (2022), todos os 

pacientes relataram aumento da satisfação com a aparência após a cirurgia, 

independentemente das pontuações iniciais. Contudo, os maiores ganhos emocionais e 

perceptivos foram observados entre aqueles que apresentavam maiores níveis de 

insatisfação antes da intervenção, indicando que o impacto psicológico dos 

procedimentos estéticos tende a ser proporcional ao grau de desconforto prévio. 

Esses achados, em conjunto, revelam que os tratamentos estéticos faciais 

minimamente invasivos transcendem a dimensão estética. Eles se configuram como 

estratégias complexas de restauração do bem-estar emocional, de reforço da identidade 

e de integração social, aspectos que aproximam a estética facial de um campo legítimo 

da promoção da saúde mental. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa evidenciou que a harmonização orofacial (HOF) transcende 

a dimensão estética e exerce impactos significativos sobre o bem-estar psicológico e 

emocional dos pacientes. Ao promover a simetria facial e restaurar características 



associadas à juventude, os procedimentos estéticos contribuem para o aumento da 

autoestima, da autoconfiança e da percepção positiva da própria imagem.  

Constatou-se que a busca pela estética facial está fortemente ligada à 

necessidade de aceitação social e à valorização da autoimagem, fenômenos 

intensificados pela influência midiática e pelos padrões de beleza contemporâneos. No 

entanto, quando conduzida de forma ética e com respaldo técnico, a HOF pode ser 

compreendida como uma ferramenta legítima de promoção da saúde integral, uma vez 

que o equilíbrio entre aparência física e satisfação emocional contribui para a estabilidade 

psicológica e para o fortalecimento da identidade individual. 

Os estudos analisados demonstram que pacientes submetidos a procedimentos 

minimamente invasivos relatam melhora significativa na autoestima, na socialização e na 

autopercepção da idade, além de redução de sintomas de ansiedade e depressão. 

Conclui-se, portanto, que a harmonização orofacial, quando aplicada com critérios 

técnicos e éticos, pode ser considerada uma prática de saúde biopsicossocial, capaz de 

favorecer o bem-estar físico e emocional dos pacientes.  
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